
Nestes tempos em que a
devastação da Floresta
Amazônica para im-

plantação de pastagens ou da
cultura da soja é notícia no
mundo inteiro, um sistema de
produção já existente, que as-
socia a exploração da lavoura
e da pecuária, pode ser uma
alternativa para resolver este
problema naquela e em outras
florestas. Além de reduzir a ne-
cessidade de ampliação de áre-
as para utilização na
agropecuária, a integração la-
voura-pecuária é uma alterna-
tiva para recuperar terras de-
gradadas, impedir o avanço so-
bre áreas florestadas e aumen-
tar a produção de carne, leite,
grãos e renda na propriedade.

No Sul do Brasil, o sistema
de integração lavoura-pecuária
diferencia-se daquele utilizado
no centro do País pelo uso tem-

poral da mesma área, com o
cultivo de pastagens no inver-
no e produção de grãos no ve-
rão. Ambos os produtores,
pecuaristas e agricultores, po-
dem tirar proveito deste siste-
ma de produção que utiliza as
áreas da propriedade durante
o ano todo. No inverno,
gramíneas e leguminosas são
cultivadas para produção de
leite nas pequenas proprieda-
des e de carne nas grandes pro-
priedades. No verão, os culti-
vos do milho e da soja predo-
minam. As principais vanta-
gens para os produtores que
adotam este sistema integrado
são a diversificação da produ-
ção e da renda, o melhor uso da
mão-de-obra da propriedade e
melhoria das propriedades fí-
sicas, químicas e biológicas do
solo. Contudo, para obter su-
cesso com esse sistema, certas
práticas devem ser seguidas.
Entre as principais destacam-
se: o plantio direto e a rotação
de culturas bem planejadas e o

manejo correto das pastagens.
Além das orientações dadas
pelos técnicos da Epagri, nes-
ta edição o leitor vai conhecer
exemplos bem sucedidos de
três produtores catarinenses
na integração lavoura-pecuá-
ria. Eis aí uma ótima oportuni-
dade para os pecuaristas e pro-
dutores de grãos do Estado
usufruírem os benefícios que
este sistema oferece.

A revista Agropecuária
Catarinense apresenta tam-
bém várias matérias de inte-
resse técnico: uma reportagem
sobre o sucesso do uso da pa-
lha de trigo no Meio Oeste-
Catarinense, uma opinião so-
bre a produção de leite no Oes-
te Catarinense e a possibilida-
de de exclusão de produtores
do setor, uma análise sobre o
desafio da produção de vinhos
finos no Sul do Brasil, além de
vários artigos que compõem a
seção técnico-científica.

Tenham todos uma ótima
leitura e um ano de muitas
realizações.
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